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SINAL DIVINO

"E aconteceu que, no dia seguinte, Moisés entrou na tenda do testemunho; e eis 
que a vara de Arão, da casa de Levi, tinha brotado, e dera botões, e florescera 

flores, e amadurecia amêndoas." 4 Números 17:8 (KJA)

Este capítulo é um dos relatos mais eloquentes do Antigo Testamento sobre a 
soberania divina na confirmação da liderança sacerdotal. Em meio à crise espiritual 
e institucional de Israel, Deus não discursa 4 Ele age. Uma vara seca transforma-
se em testemunha viva de escolha celestial, silenciando a murmuração humana 

com a linguagem incontestável da vida brotando do aparente nada.



17:132 4 Deus Fala: A Prova Começa com uma Ordem 
Clara

Os�versículos�de�abertura�do�capítulo�17�estabelecem�o�
contexto�imediato�do�sinal�divino��após�a�rebelião�de�Corá��
Datã�e�Abirã�©Números�16ª��a�congregação�de�Israel�
encontra¤se�em�estado�de�profunda�crise�de�autoridade��O�
SENHOR�instrui�Moisés�de�forma�precisa�e�metodológica�¦�
não�há�ambiguidade�na�ordem�divina��Cada�casa�patriarcal�
deve�apresentar�uma vara��e�cada�líder�deve�escrever�seu�
nome�no�respectivo�cajado�

O�termo�hebraico�utilizado�para�¹vara¹�©mattehª�carrega�
duplo�significado��tanto�o�cajado�de�pastor�quanto�o�
símbolo�de�liderança�tribal��Esta�polissemia�não�é�acidental�
¦�Deus�escolhe�um�objeto�que�une�autoridade�pastoral�e�
poder�governamental��apontando�para�a�integração�
inseparável�de�liderança�espiritual�e�cuidado�do�povo�

O�número�doze�é�teologicamente�significativo��representa�a�
totalidade�das�tribos�de�Israel��garantindo�que�nenhuma�
casa�seja�excluída�do�processo�de�confirmação��A�ordem�
divina�é�inclusiva�em�sua�forma��mas�exclusiva�em�seu�
resultado�¦�apenas�um�será�escolhido�

Estrutura do Comando Divino

01

Reunir as varas
Uma�vara�por�cada�casa�patriarcal�das�doze�
tribos

02

Inscrever os nomes
Cada�líder�escreve�seu�próprio�nome�no�
cajado

03

Depositar na Tenda

As�varas�colocadas�diante�da�Arca�da�Aliança



17:3 4 A Vara Única de Levi Identifica a 
Escolha

O versículo 3 introduz uma especificação crucial que frequentemente passa despercebida em 
leituras superficiais: "No cajado de Levi escreve-se o nome de Arão". Esta instrução é 
teologicamente densa. Levi não era originalmente uma tribo com território ou função 
diferenciada no mesmo sentido das demais 4 mas tornou-se a tribo sacerdotal por excelência.

A expressão "pois deve haver um só cajado para cada chefe de tribo" sublinha o princípio da 
singularidade representativa: Arão não age por si mesmo, mas como cabeça de toda a casa 
levítica. Esta estrutura aponta prospectivamente para Cristo, o Sumo Sacerdote que não 
representa apenas uma família, mas toda a humanidade redimida. O escritor aos Hebreus 
desenvolve exatamente este paralelo (Hb 5:435), mostrando que assim como Arão não tomou 
esta honra para si mesmo, Cristo também foi chamado por Deus.

Nota Exegética: O texto hebraico usa nasi (príncipe/líder) para designar os 
representantes tribais, distinguindo liderança civil de liderança sacerdotal 4 mas 
ambas são submetidas ao mesmo processo de avaliação divina.



17:4 4 O Lugar do Sinal: Diante da Aliança

A Tenda do Encontro

Espaço sagrado de mediação entre 
Deus e Israel 4 onde o humano e o 
divino se encontravam sob condições 
estabelecidas por Yahweh.

A Arca da Aliança

Repositório das tábuas da Lei, símbolo 
máximo da presença e da fidelidade de 
Deus ao Seu povo escolhido.

Diante do Testemunho

As varas são colocadas "em frente da 
arca das tábuas da Aliança" 4 a decisão 
divina ocorre no coração do espaço 
sagrado.

A localização geográfica do milagre é intencionalmente 
significativa. As doze varas não são depositadas em 
qualquer lugar do acampamento 4 elas são colocadas 
"na Tenda do Encontro, em frente da arca das tábuas 
da Aliança". Este detalhe topográfico é uma declaração 
teológica: a confirmação de liderança pertence ao 
domínio da santidade, não ao domínio da política humana.

A escolha divina ocorre no lugar mais sagrado, inacessível 
ao povo comum, testemunhada apenas por Moisés como 
mediador. Este arranjo previne qualquer acusação de 
manipulação humana 4 ninguém poderia alegar que as 
varas foram trocadas ou adulteradas durante a noite. A 
santidade do espaço é, em si mesma, garantia da 
integridade do processo.

Exegeticamente, a expressão "diante do testemunho" 
(liphnê ha'edut) é carregada de peso covenantal. O sinal 
ocorre sob o olhar do Deus da Aliança, validando que a 
escolha sacerdotal não é humana, mas divina e 
covenantal.



17:5 4 O Propósito: Cessar Murmurações e 
Impedir Morte

¹E�acontecerá�que�o�homem�que�eu�escolher��a�sua�vara�florescerá��e�assim�farei�cessar�diante�de�
mim�as�murmurações�dos�filhos�de�Israel��com�que�murmurarão�contra�vós�¹�¦�Números�17�5�©KJAª

O�versículo�5�é�o�coração�hermenêutico�do�capítulo�¦�aqui�Deus�declara�explicitamente�o�propósito 
do sinal��O�florescimento�da�vara�não�é�um�espetáculo�de�poder�arbitrário��mas�uma�intervenção�
misericordiosa�para�cessar�murmurações�que�conduziam�o�povo�à�morte��A�murmuração�©telunotª�não�é�
mera�insatisfação�¦�no�contexto�do�Pentateuco��representa�rejeição�da�ordem�divina�estabelecida�

O�verbo�hebraico�shakak�©fazer�cessar��aquietarª�sugere�um�processo�de�pacificação�progressiva��Deus�
não�silencia�o�povo�com�violência�¦�Ele�apresenta�evidência�irrefutável��Esta�é�a�pedagogia�divina��
transformar�o�coração�pela�demonstração�da�realidade��não�pela�imposição�da�força�bruta�

Murmuração
Rejeição�da�autoridade�
legitimada�por�Deus�¦�
causa�raiz�da�crise�em�
Números�16¥17

Sinal
O�florescimento�da�vara�
como�resposta�divina�
objetiva��pública�e�
verificável

Cessação
O�povo�é�convidado�a�
reconhecer�a�escolha�divina�
e�abandonar�a�contestação



17�6�¦�A�Obediência�Humana�Recolhe�o�
Cenário

O�versículo�6�registra�a�resposta�humana�à�ordem�divina�com�uma�economia�narrativa�
significativa��Moisés�comunica�a�instrução��os�líderes�entregam�suas�varas��e�o�cajado�
de�Arão�aparece�no�meio��A�posição�central�da�vara�de�Arão�no�grupo�não�é�acidental�¦�
literariamente��o�texto�nos�prepara�para�o�desfecho�antes�mesmo�do�milagre�

A�obediência�dos�líderes�tribais��mesmo�daqueles�que�possivelmente�simpathizavam�com�a�
contestação�de�Corá��é�digna�de�nota�exegética��Eles�participam�do�processo�sem�
resistência�aparente��sugerindo�que�a�autoridade�de�Moisés��embora�contestada�por�
facções��ainda�mantinha�legitimidade�funcional��Este�é�um�padrão�recorrente�nas�narrativas�
do�deserto��a�crise�vem�de�grupos�específicos��mas�o�corpo�maior�do�povo�segue�o�
processo�estabelecido�

Detalhe�Narrativo��A�expressão�¹o�cajado�de�Arão�aparece�no�meio¹�pode�indicar�
posição�literal�no�arranjo�ou�posição�de�destaque�narrativo�¦�em�ambos�os�casos��
aponta�para�distinção�antes�mesmo�do�milagre�ocorrer�



17:7 4 A Submissão se Torna "Oferta Diante do 
SENHOR"
Moisés deposita todas as varas na tenda que guarda as tábuas da Aliança 4 e este ato de deposição 
transforma objetos comuns em instrumentos de revelação divina. O texto usa linguagem que ecoa a 
terminologia sacrificial: os cajados são colocados "diante do SENHOR" (liphnê Yahweh), a mesma expressão 
usada para oferendas no sistema levítico.

Esta sobreposição semântica entre deposição de 
varas e oferta sacrificial não é casual. O texto está 
construindo uma teologia da submissão: quando a 
liderança humana coloca seus símbolos de poder 
diante de Deus, eles deixam de ser instrumentos de 
dominação e tornam-se veículos de revelação. 
Moisés não retém nenhuma vara para si 4 todos os 
doze cajados são entregues ao espaço sagrado.

Academicamente, este versículo ilustra o princípio 
da kenosis de liderança: antes que Deus confirme 
Sua escolha, todos os candidatos devem abrir mão 
de seus símbolos de poder e aguardar em igual 
humildade diante da Sua presença.

O Ato de Deposição

Colocar a vara "diante do SENHOR" é reconhecer 
que a autoridade não pertence ao líder, mas ao 
Deus que chama.

A Linguagem Sacrificial

Liphnê Yahweh 4 "diante do SENHOR" 4 conecta 
liderança e adoração na mesma gramática 
teológica.

A Espera como Teologia

A noite entre a deposição e o milagre é o espaço 
da fé 4 onde o humano espera e Deus age.



CAPÍTULO 1/3

A Noite da Espera 4 17:8: O Milagre Detalhado

"E aconteceu que, no dia seguinte, Moisés entrou na tenda do testemunho; e eis que a vara de Arão, da casa 
de Levi, havia brotado, e dera botões, e florescera flores, e amadurecia amêndoas." 4 Números 17:8 (KJA)

O versículo 8 é o clímax narrativo do capítulo e um dos textos mais densos teologicamente do Pentateuco. A 
descrição do milagre é notavelmente específica: a vara não simplesmente "floresceu" 4 ela passou por três 
estágios simultâneos de desenvolvimento: botões (parak), flores (tzitz) e amêndoas maduras (shaqed). Em 
condições naturais, este processo levaria meses 4 aqui ocorre em uma única noite.

A amêndoa (shaqed) é particularmente significativa: em hebraico, a raiz compartilhada com o verbo shaqad 
(vigiar, estar atento) cria um jogo de palavras teológico 4 a árvore que vigia para florescer primeiro é usada por 
Jeremias (Jr 1:11312) para ilustrar a fidelidade de Deus em cumprir Sua Palavra. O milagre, portanto, não é apenas 
prova de autoridade sacerdotal, mas declaração da fidelidade covenantal de Yahweh.

1

Botões
Inicio da vida 4 o chamado 
divino germina onde havia morte

2

Flores
Florescimento 4 a vocação se 
manifesta publicamente com 
beleza

3

Amêndoas
Fruto maduro 4 o ministério 
confirmado produz resultado 
concreto



17:9 4 A Prova Pública: Todos Veem e Reconhecem

A dimensão pública do sinal é fundamental para sua 
função teológica. Moisés não guarda a vara florescida 
como segredo 4 ele a leva "a todos os filhos de 
Israel" para que todos vejam e cada líder pegue o seu 
cajado de volta. Este movimento de exibição pública 
transforma o milagre privado (ocorrido na tenda 
fechada) em testemunho comunitário.

Exegeticamente, a estrutura do versículo 9 segue o 
padrão de evidência legal no direito do Antigo Oriente 
Próximo: a prova deve ser apresentada publicamente, 
testemunhada por múltiplas partes e verificável. Deus 
não apenas confirma Sua escolha 4 Ele o faz de forma 
juridicamente robusta, impossibilitando apelações 
futuras.

O fato de cada líder pegar seu próprio cajado implica 
que cada um sabia que o seu estava seco e sem vida. O 
contraste entre a vara morta de cada contestador e a 
vara viva de Arão era imediatamente perceptível e 
inegável. A liderança de Arão não é anunciada com 
palavras 4 ela floresce diante de todos.

Visibilidade Total

Todos os líderes veem o milagre 4 
nenhum pode alegar ignorância da 
escolha divina

Verificação Pessoal
Cada líder segura seu próprio cajado 4 
comparando diretamente sua vara 
morta com a vara viva de Arão



17:10 4 A Guarda Final: Memorial e Advertência

O SENHOR ordena que a vara de Arão seja devolvida à Tenda 4 não para uso litúrgico, mas como 
sinal permanente para os rebeldes. Esta instrução transforma o objeto de prova em memorial 
covenantal. A vara florescida, preservada diante da Arca da Aliança, torna-se parte do conjunto 
de objetos sagrados que narravam a história da fidelidade de Deus e da fragilidade humana.

O texto afirma explicitamente o propósito: "para que cessem suas murmurações contra mim, 
para que não morram". A advertência é misericordiosa em sua intenção 4 a presença 
permanente da vara florescida funciona como memento contínuo, convidando cada geração 
israelita a confrontar a questão: "Você contestará aquilo que Deus mesmo confirmou?"

Advertência Covenantal: A expressão "para que não morram" (welo yamuthu) não é 
ameaça arbitrária 4 é reconhecimento de que contestar a ordem sacerdotal 
divinamente estabelecida é, em última análise, rejeitar o próprio Deus que a 
estabeleceu. A consequência é real e pedagógica. 

Cristocentricamente, a vara guardada diante da Arca aponta para a permanência do ministério 
sacerdotal de Cristo. Assim como a vara de Arão permanecia como testemunho vivo da escolha 
divina, o ministério intercessório de Cristo permanece eternamente 4 "vivo para sempre, para 
interceder por nós" (Hb 7:25).



17:11 4 Deus Valida o Processo: Obediência Integral

"E fez Moisés isso; como o SENHOR lhe ordenara, assim o fez." 4 Números 17:11 (KJA)

A Fórmula da Conformidade
A expressão "como o SENHOR lhe ordenara, assim 
o fez" é a fórmula padrão de obediência no 
Pentateuco 4 ocorre mais de 50 vezes no Êxodo e 
Números, sempre marcando cumprimento fiel de 
instruções divinas.

Moisés como Modelo
Em contraste com a contestação do povo, Moisés 
representa a postura do servo fiel 4 que executa 
sem distorcer, sem adicionar e sem omitir o que 
Deus determinou.

Integridade do Processo
A validade do sinal depende da integridade da 
execução 4 Deus age dentro do processo que Ele 
mesmo estabeleceu, e Moisés honra esse 
processo.

O versículo 11 parece simples, mas carrega peso hermenêutico 
considerável. A frase "fez Moisés isso; como o SENHOR lhe 
ordenara, assim o fez" é a declaração de validação do processo 
inteiro. Este versículo funciona como selo de autenticidade: o 
milagre foi genuíno porque todo o processo foi conduzido com 
integridade.

Academicamente, a estrutura repetitiva desta fórmula no 
Pentateuco serve uma função retórica deliberada: ela cria um 
padrão de expectativa no leitor, de modo que sua presença 
confirma a legitimidade e sua ausência sinalizaria problema. No 
capítulo 17, sua presença reforça que o sinal da vara florescida 
não foi manipulado 4 foi o resultado direto da obediência fiel de 
Moisés à ordem divina.

Para a aplicação contemporânea, este versículo desafia toda 
liderança espiritual: a confirmação divina flui pela obediência 
integral. Não basta receber a instrução de Deus 4 é preciso 
executá-la sem desvios.



CAPÍTULO�2 3

O Impacto no Coração Humano 4 17:12313: 
"Perecemos!"

¹E�disseram�os�filhos�de�Israel�a�Moisés��Eis�que�perecemos��morremos�todos��todos�perecemos��
Qualquer�que�chegar�perto��até�o�tabernáculo�do�SENHOR��morrerá��será�que�temos�todos�de�
perecer�¹�¦�Números�17�12¥13�©KJAª

Os�versículos�finais�do�capítulo�registram�uma�das�reações�mais�dramáticas�de�Israel�no�deserto��um�
pânico religioso coletivo��A�repetição�compulsiva�¦�¹perecemos����morremos����perecemos����todos�
perecer¹�¦�é�literariamente�intencional��O�texto�mimetiza�o�estado�psicológico�de�um�povo�que�
finalmente�confrontou�a�realidade�de�estar�na�presença�de�um�Deus�Santo�

Exegeticamente��esta�reação�representa�uma�transformação�significativa��O�povo�que�murmurava�com�
arrogância�©¹por�que�você�se�coloca�acima�da�congregação�do�SENHOR�¹�¦�Nm�16�3ª�agora�murmura�
com�terror��A�rebelião�foi�substituída�pelo�medo�¦�mas�o�texto�sugere�que�nem�a�arrogância�nem�o�
terror�são�a�resposta�adequada�à�presença�de�Deus��A�resposta�adequada�é�a�reverência obediente�

A�questão�no�versículo�13�¦�¹será�que�temos�todos�de�perecer�¹�¦�é�retórica�e�teológica��Israel�está�
perguntando�se�é�possível�relacionar¤se�com�Deus�sem�morrer��A�resposta�será�dada�no�capítulo�18��
com�a�instituição�do�sacerdócio�como�mediação�protetora�¦�um�padrão�que�aponta�diretamente�para�a�
mediação�de�Cristo�



Aplicação Acadêmica: Por Que um Sinal Tão Específico?
A Funcionalidade do Sinal
A vara funcionou como "escolha provada" 4 reduzindo a contestação pela 
apresentação de evidência objetiva e verificável. No contexto do Antigo Oriente 
Próximo, a legitimação de liderança frequentemente envolvia sinais sobrenaturais que 
demonstravam o favor divino. O texto de Números 17 opera dentro deste universo 
cultural, mas o subverte: não é o líder que produz o sinal para legitimar-se 4 é Deus 
que produz o sinal para confirmar sua escolha.
A autoridade sacerdotal em Israel não nasce da eloquência, da ancianidade, da força 
militar ou da popularidade 4 ela nasce do chamado divino demonstrado. Esta é uma 
crítica implícita a todas as formas de liderança que se apoiam em qualquer 
fundamento humano como fonte primária de legitimidade.

A Semiótica do Crescimento
O texto apresenta três estágios sequenciais (botões ³ flores ³ amêndoas), indicando 
não apenas vida, mas maturidade completa do sinal. Esta progressão é 
exegeticamente significativa: Deus não apenas inicia um processo 4 Ele o completa 
integralmente em uma única noite, demonstrando que a confirmação divina é plena e 
sem ambiguidade.
A escolha da amêndoa como fruto final é semioticamente rica: a árvore de amêndoa 
(shaqed) floresce em janeiro-fevereiro em Israel, sendo a primeira a florescer após o 
inverno. É o sinal do retorno da vida. Deus escolhe o símbolo de ressurreição e 
primavera para confirmar o sacerdócio 4 antecipando a teologia das primícias que 
será desenvolvida plenamente no Novo Testamento.



Comentário Cristocêntrico: "A Vida que Brota" como 
Promessa
A vara de Arão é um dos mais ricos tipos cristológicos do Pentateuco. Uma vara cortada 4 separada de sua fonte de 
vida, incapaz de produzir fruto por meios naturais 4 torna-se subitamente viva, florescente e frutífera. Esta imagem 
precisa é a da ressurreição: vida que emerge onde a morte era certa.

O paralelo cristológico é imediato e poderoso. Cristo, o Filho de Deus, foi "cortado da terra dos viventes" (Is 53:8) 4 
morreu na Cruz como o símbolo humano da falha e derrota. Mas na manhã da ressurreição, assim como Moisés entrou 
na tenda e encontrou a vara florescida, os discípulos entraram no túmulo e encontraram vida onde havia morte. A 
ressurreição de Cristo é a vara de Arão em escala cósmica: a confirmação definitiva de que Ele é o Sumo Sacerdote 
escolhido por Deus.

As Primícias e a Ressurreição
A amêndoa, primeiro fruto a aparecer após o inverno, é imagem direta das "primícias dos que 
dormem" (1 Co 15:20). Cristo ressuscitado é a amêndoa da vara florescida 4 a primeira evidência 
de que a colheita final da ressurreição virá para todos os que nEle creem.

O Sumo Sacerdote Eterno
Cristo não é apenas um sacerdote confirmado por um milagre 4 Ele é o Sumo Sacerdote 
"segundo a ordem de Melquisedeque" (Hb 7:17), cuja vara nunca murcha. Seu ministério 
intercessório é eterno, contínuo e insubstituível 4 a vara que floresce para sempre diante do 
trono de Deus.



Tensão Teológica: Medo Vrs Submissão

O Medo de Israel (17:12313)
O�povo�conclui�que�a�proximidade�ao�santuário�
significa�"morte certa"��Este�medo�é�compreensível�
¦�acabaram�de�testemunhar�a�morte�de�Corá�e�sua�
companhia�©Nm�16ª�e�a�pestilência�que�matou�14�700�
pessoas��O�terror�diante�da�santidade�divina�é�uma�
resposta�humana�natural�

No�entanto��o�texto�não�valida�o�terror�como�postura�
final�adequada��O�medo�paralisante�que�Israel�
experimenta�é�o�resultado�de�relação�desordenada�
com�o�Santo�¦�quando�a�santidade�de�Deus�é�
aproximada�sem�o�mediador�apropriado��o�resultado�
é�terror�

A Pedagogia da Santidade
A�consequência�do�sinal�não�é�"punição arbitrária"��
mas�advertência�pedagógica�para�preservar�vida�e�
ordem�sagrada��Deus�não�posiciona�o�sacerdócio�
para�excluir�o�povo�¦�Ele�o�posiciona�para�proteger�o�
povo�de�si�mesmo�

A�narrativa�educa�Israel�sobre�dois�princípios�
fundamentais��primeiro��que�a�proximidade�com�Deus�
exige�mediação��segundo��que�a�mediação�designada�
por�Deus�©o�sacerdócio�aaronita��e�prospectivamente��
Cristoª�não�é�obstáculo�mas�ponte��O�medo�se�
transforma�em�reverência�quando�compreendemos�
que�o�mediador�existe�para�que�possamos�nos�
aproximar��não�para�nos�manter�à�distância�

Resolução Cristocêntrica:�Em�Cristo��o�
véu�do�templo�foi�rasgado�©Mt�27�51ª�¦�a�
distância�que�gerava�terror�foi�removida�
pelo�Mediador�perfeito��Agora�¹chegamo¤
nos�com�confiança�ao�trono�da�graça¹�©Hb�
4�16ª�



APLICAÇÃO PRÁTICA

Três Decisões Imediatas para o Crente de Hoje

Atitudes de Fé

Pare de 
murmurar Reconheça a 

liderança

Priorize a 
reverência

1
Pare de Murmurar Contra a Vocação
A murmuração de Israel não era simplesmente descontentamento social 4 era rejeição da ordem divina estabelecida. Para o crente contemporâneo, murmurar contra 
a liderança confirmada por Deus, questionar o chamado alheio sem fundamento, ou contestar o lugar que Deus designou a outro, é participar do espírito de Corá. A 
alternativa não é silêncio passivo 4 é discernimento ativo, oração intercedida e obediência fundamentada na Palavra. Questione, ore, ouça 4 e depois obedeça ao que 
Deus ordena.

2
Reconheça Liderança Confirmada por Deus
A ambição que tenta "ocupar lugar" não designado é precisamente o pecado que Números 17 endereça. A vara de Arão floresceu 4 não porque Arão era o mais vocal, 
o mais popular ou o mais persuasivo, mas porque Deus o escolheu. Reconhecer liderança confirmada por Deus não é submissão cega 4 é discernimento espiritual 
maduro que distingue entre autoridade legítima e usurpação ambiciosa. Examine os frutos: as varas secas não mentem.

3
Priorize Reverência no Acesso a Deus
O pânico final de Israel revela que eles buscavam acesso a Deus em seus próprios termos 4 e descobriram que isso não é possível. A proximidade real com Deus 



Números 17: Rebelião ³ Sinal Público ³ Pedagogia 
Divina

¹A�vara�que�floresce�não�precisa�de�defesa��O�chamado�de�Deus�carrega�em�si�mesmo�a�evidência�de�sua�
origem��Quando�Ele�confirma��nenhuma�murmuração�prevalece�¦�pois�a�vida�fala�mais�alto�que�qualquer�

contestação�¹

O�drama�de�Números�17�se�encerra�com�uma�vara�florescida�diante�da�Arca�da�Aliança�e�um�povo�que�aprendeu��à�
custa�da�dor�e�do�terror��que�Deus�não�pode�ser�negociado�¦�apenas�obedecido��A�narrativa�que�começa�com�
rebelião�©Nm�16ª�encontra�sua�resolução�não�em�destruição�adicional��mas�em�um�sinal de vida��botões��flores�e�

amêndoas�maduras�em�uma�vara�que�estava�morta�

Este�é�o�evangelho�em�miniatura�do�Antigo�Testamento��o�que�estava�morto�floresce�pela�intervenção�soberana�de�
Deus��O�Sacerdote�escolhido�é�confirmado�pela�vida�¦�e�este�padrão�se�cumpre�definitiva�e�eternamente�em�Cristo�
Jesus��a�Vara�de�Jessé�que�floresceu�da�sepultura�e�intercede�eternamente�por�todos�os�que�se�aproximam�de�

Deus�por�meio�dEle�

Rebelião
Números�16¥17�5�¦�A�
contestação�humana�contra�a�
ordem�divina

Sinal Público
Números�17�6¥9�¦�A�vara�que�
floresce�como�prova�irrefutável�
da�escolha�divina

Pedagogia Divina
Números�17�10¥13�¦�O�memorial�
que�educa�as�gerações�e�aponta�
para�Cristo
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